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SABADO, 5 de Dezembro de 1964.
Jà noite, depois de um dia de

trabalho. Pego no jornal cO SÉ­
CULO», para me recrear com a

sua leitura, e para saber, mais ou

menos relativamente, do que. se
vai passando pelo mundo.
Abro-o, e logo ·na primeira pà­

gina, em eletras muito gordas», o
que denuncia o interesse do as­

sunto,li_islo.,>.slmplesmente isto:
eJA NAO FOI EXECUTADO,.,
Depoía, em «letras menos gor­

das», mas a que nãe se poderia
chamar «magras:t, mais isto .. _ só­
mente isto:
«ACABARÁ A FORCA EM IN­

GLATERRA SE ENTRAR EM VI­
GOR UMA LEI ONTEM APROVA­
DA EM PRIMEIRA LEITURA».

AUluldadas da Casa do RI�arue
ApoIO um período ínrenso de tra­

balho para melhorar ae Instala­

ÇÕe8 da Caaa do Algarve, com o

que .ee consegutu um ambient.e
novo, alegre e acolhcdur, rea lt­
za-se nó próximo dill 15 do cor­

rente mês, pelas 21,30 horae, a

primeira confer-êncja da segunda
epoca das acttv

í dudea culruraís
do ano E conferente (J ar. profes-
80r Dr. J08e João Vieira, que e8CO­

Iheu para tema do seu trabalho:
«Geografia Aplicada au Progresso
do Afgarve». O assunto escolhtdo
e de grande oportunidade e pal­
pitante Incerease para o Algarve,
pelo que a conferência e aguarda­
da com a maior espectatíva , To­
das as peésoas ínter-eseadas n08

pr-nblernae desta província. mes­
mo que não sejam sócias da Casa
do Aigarvt;. podem aesíatir,

POVO

A l?arada do Quartel do C.I.S.M.I. em dia de festa
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'E a Seguir, em cl�tras jã ma- • ras, no Centro de Instrução ella a 1 v,a, .

rstrnto o reta tfIo o povo que mais dá.
g"rinha8�: : de Sargentos Milicianos de do-noss� Exército.

. • t Qa�os de ,tudo: do que te-

«o Canadá vai seguir o exetn- : Infantaria, a cer+rnõn ie da ra- E.star� portanto hoje maIs: mos, do gue£:piio temos..do que'
plo': à última-hora um criminoso • tificação do Juramanto de uma vez em fes.ta o velho tfIo todo» desejam- e .ninguém al-
não morrem). Tout court .. ,' •Bri'" tId At 1 + d. andeira dos instruendos do qu .. r e. a a /;lIa para em tfIo cança e até amos ,generosa-

=»: ,na 3.a pàqina : 1.0 ciclo des cursos de oficiais mais uma patriótica cer lmón ia : l?Jent� o que;friing�ém aceit«
•••••••••••••••••••••••••• e sargentos milicianos, 1.0 tur- de apresemar os novos soldados � nem nós pretendemos que,

sempre prontos a der rama rem 1: aceite. ,

o seu.sanãue �:ner?so. em ho�: Damos por obrigação, pal"
Iocausto da M

.ae Patna. � prazer, por não poder' pesser
�om<? de. �ostume. o quartel ; sem dar, . 1 ,,;1

sera ho�e.vlsltado por center.&s::: Damos ais, suspiros, árito,!f,
de famlltares dos alunos que of} guinchos bocejos espirros. A
querem .também ab:iihantar o ; quem P

, ,

acte solene com a sua presença. � :..iDamos pesso», passeios, sal­
.' À�.r�decemos ao S!. Director i tos, quedas, cor ridas, banhos,
d.o ç,entro de Instrução, a gen- : mergulhos. Naturalmente. a

tlJe.z.a...90 convrte que nos en- : nós próprios ...
dereçou. <I} Continua nil 2 • p-ãgia8
.:.;:��.:.:.:,:.:.:'l:� <€i>.
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¡\·ILlEIIDIE l\1[IEH�DS
FOI enviada ã Aasernbleía- Nacío-

....nal Il proposta da Let de Meios
- Receitas e Despeeas públtcas -

para 1965 acompanhada de um

longo e bem fundamentado rela-

tório elaborado pelo ilu8tre MI·
ntstro das Finanças, Dr. Pinto
Berbosa,
_.,. A leitura da proposta revela-nó.
o alcance d08 prtncipíoe que-a fun­
damentaram .e, que podemo. con­
cretizar na manutenção do equi­
librio orçamental e no propôstto
firme de manter-a prioridade de
despeeas dos encargos-com a -de­
fesa nacional, nomeadamente a.

que villam a preservar a integri-
dade territorial da Nação, ,

Ma8', ao meamo tempo, pr-oese­
gue-se e Intenaíftca-ee o progres-
110 económico, ampliando a políti­
ca de apoio do Estado aojproces­
so de deeenvolvímento para o que
lie continuarão a destinar '0. re­
cur80S . financeir08 obtido. atra'­
ve. de emprestimotl contraído.
interna e externamente_
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SOlidode é como que omar

Alguém que foge de nós.
t como um querer contar
I prender-se-nos o voz.

António Granjo (CÓNCLUSAO)
Na pvvoação. precisa haver

restaurantes de várias cate�o­
rias mas todos eles, amplos,
asseados e condignos. Uns de­
verão se� n{ais modestos. en·
quanto outros devem ser de
"luxo. E necessário que se ins­
talem, casas de vendas de figos
e amêndoas, doces regionais e

de chá, bons cafés e amplos
estabelec.imentos come rciai's
com aparatosus escaparates ou

montras bem fornecidos e ain­
da casas do comércio de arte­

sanatos, de recordações e de
objectos de tlIte rústica, cobres,
J atões, barros, vergas, vime,
tabpll, palJ;ll�, etc. A\ par de
tudo i&to, é indispensável que

Crónica.
, '_.... .

LISBOA ...

Jlorll.lmi:.�o CONC.I�ÃO���:;.;_�:
tftADI(ÕU DO nAlAl

Estão próximo jà as Festas do
Natal; al< rua8 da cidade, nomea­
damenœ na Baixa. apre¡;Cllt3m-sC
decoradas .com lâmpaJ�II! de cores

�arridas; hã Presepios na!! lIl0n­

tra8 de algun", estabelecimentos
com o Menino Jesu8 redinado nas

palhinhas da manjedoura; mas

não é como na gruta de Belém e,
l1im. colocado 80bre tron08 pratea­
d08 e dourado8.
N<I}gul,ls, a vegetação uHada, na­

da tem do" nOl:(II08 campo!! e aque-

.mM * .......

BOLSAS DE ESTUDO
AMERICAN FIELD SERVICE

,'ara v anv de lÇ)«35j«36
Termina no fim do corrente mê8

o prazo de entrega dl;8 inscriçõe8
para a8 bolsas de estudo de Ame­

.. ican Field Service. E8tal' bolsa8
destinam-se a jovens de en8tnu

8ecundàrio que frequentem o 6.0
ou 2.0 anos d08 liceu8, ou equiva­
lente8, que tel!ham na8cldo entre

1 de Abril de 1942 e 31 de Março
de 1949 e que tenham tido !ipro·
vcltamento escolal: nos ultimos 3
an08.

08 joven8 seleccionad08 terão

oportunidade de contaCtar com il
verdadeira civilização americana

frequentando uma escola secun­

dAda e vivendo com uma familia
rigor08amente 8eleccionada pelo
American Field Service. No fim
do ano lectivo terão oportunidade
de viajar durantc 3 semanas após
o que regre8sarão a Portugal.
Tod08 08 intere8sados deverão

dirigir-8e à Avenida dos Estad08
Unid08 da América, 94-13·C em

Llsboa, telf. 269556 .

. DEl. J9Sf

las rena8 puxaJ.ldo trenó8 sobre °

gelo, enquanto a neve cai em tlo­
cos de papel, tambem nada tem d�
comum com aquilo que a tradição
n08 ensillou n08 velho!! temp08 de
menino8 e moç08.
Nào! Não eram aSl"iD:l 08 presé­

pios do nOllso tempo, dos quais
Cnntinl1a na 4 a página

t!�ista"� :nais moradias mobi­
lad:a� .para alugar pela tempo­
rada.� ,qUe se construam blo­
c�s hábitacionais, ponpo à dis­
p'osiç�o dos interessados tam­
bém moradias em regimen de
propliedade horizontal.

Continua na 4, - pàgtna
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ROMAGEM
(Ao Grande Poeta
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,.....

!- � t-
�

u

0 ..

L' l)

..... :... .
(.)

tí:
j-'L).

t_J el
....

O c= �,

O

::.-=
1:-'

1 <-)
lr.!

ro ;J
t-'

, \

Da Poética Angola, ca de longe
Eu vou, também, de rastos. plo caminho,
Bater à vossa porta, de mansinho,
Romeiro humilde, silencioso monge .••

Parto daqui, dá muito amada Angola,
p,ra vencer a distância que me alasta
Da vossa Solidiio, bendita e casta,
- Que nem no tempo se ('orroi, estiola •..

••. Chego por lim, nas asas do ideal,
Pra ver a Emiliano - A Eteriui Bráctea
Da Poesia Algarvia, rediviva •••

Abrsço-o e beijo a sua lrente astral
E peço a Deus que, em Estai, (a (l.Outra Pátria· J,
JAMAIS SE APAGUE ESSA CENTELHA VIVA/...

VíTOR CASTT£LAExeunte Anno 1964
LUANDA - ANGOLA

DI:P. LEe.

,.

Vila Real de Santo António - Pr�9�.M.arg,!êI!.9_e 'poqJ,_bal

Há a ne(essidade de cons­

truir pensões bem in,Atalades
amplas e limpas, com várias
categorias consoante a modés­
tia ou o relativo luxo, e im­
põe-se a construção de hotéis
de 1.·, 2.& e 3.- categorias, pois
o único estabelecimento deste
género que existe, - o «Hotel
Vasco da Gamap que tem 87
quartos, - é m!lnifestamente
insuficientÍssimo em relação à
procura crescente que se vai
regultando e ao muito mais
que há Il esperar da propagan-_
da Que está sendo feita a res­

peito de turismo.

Con.tinua nQ .2.a l'agilla

� -

fundatão Hationàl pára a Alegría'noTrabalho'
(;()Ii>nlas dt! fé..ri�s

Para conhecimento dos interes­
sad08, informa-8e de que a inscri­
ção dos beneticiãri08 da F N.A. T.
que desejem-frequentar na próxi­
ma epocatbalpear. a8 Cólónla8 'de
:Feria8 portuguesas e e8panhala8 é
efectuada durante o próximo mês
de FevereIro. .

•

E8clarece-lie que o� beneficiário.
que pertençam a organi8mos que
têm pavilhõe8 privativ08 na8 Co­
lónia� de Feria8 e 08 desejem fre­

quentar, devem fazer aH 8ua8 inf3·
criçõe8 dentro do citado mê8 de
F�vere.iro. ne88es organl8m08.
Of! boletin8 dc in8crição encono

tram-se ã venda na 8ede da F.N .

A.T. em Li8boa e nae aU1l1 àel�..

iaç6�••
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piscina. para adultos e para
crianças.
Deve Monte Gordo pOlSuir

um Casino de certa monumen­
talidade e deve ser esta estân­
cía classificada zona de jogo.
Este edifício, devidamente do­
tado das necessárias dependên­
cias, deve-se erguer majestoso,
vol tando a sua principal fa­
chada para a praia e oceano e

tendo em frente uma ampla es­

planada e um passeio ou ala­
meda bem iluminada e ajardi­
nada, possivelmente em posi­
ção paralela à praía e pa.ra um
lado e outro da esplanada.
Há que instalar em locai.

próprios alguns parques de es­

tacionamento de automóveís
com estações de serviço, etc.
Necessário se torna também

instalar cond'ignamenæ os ser­

viços de Sanidade e Higiene,
Fiscali.zação, Turismo, Polí­
cia, Guarda Fiscal e Guarda
Nacional R.epublicana, Socor­
ros a Náufragos e .Bombeiro•.

o ALGARVE E O SEU TURISMO
'�etratada .. __

,

Continuação da I 8 página

Tem estado �m construção
ms i s um outro hotel do qual
rtF'sconhecemos a cs tegor ie e o

n
ú

m e ro de quartos de que virá
li dispor. Pensa se que não te­

ría Ficado concluído a n tes de
este Vnão passado, mas é
muito pe ra desejar que em

breve fique apto a receber hós­
pedes, pois até 110 próprio In-

v erno é de supor que lhe não
fa Ite el ien tela

Para que Monte Gordo ve­

nha a ser uma estância de ve­
raneio, de 'estadia, de vilegia­
tura e até de diversão é ne­

cessário que disponha de cam­
po de jogos, com ténis, patina­
gem, basquetebol, futebol, etc.,
piscinas e escola de natação.
Importa que possua picadeiro
e escola de equi tação com res­

pectivo campo de obstáculos,
tudo destinado também a com­

petições internacionaís, crian­
do-se para tanto os respectivos
clubes ou protegendo e estimu­
lando os existentes no Algarve.
A respeito das actividades

desportivas, náuticas ou ma­

rítimas, será preciso criar e

desenvolver o gosto pela vela
pelo remo, pela natatão e pelo
«sky» náutico, promovendo
mais tarde regatas, etc., até
internacionais, quando tanto

puder vir a ser, tudo em con­

jugação com idênticas despor­
tividades a que já aludimos,
respeitantes a Lagos, Praia da
Rocha, Albufeira, etc.
O mais próximo possível da

praía, deverão ser construídos
alguns hotéis, com piscina pri­
vativa, e no pinhal outros ho­
téis a carácter, também com

«�'vloital'l». dOR ..Zarnbujo-o ,
doseVe-

.Ihtuhoe e Bar-retas da «Porta d os ...

Quarto8:t. Porém, eares últfmos
foram honrados cacrocetros. E

quem me dera ser este aí ndn o Reu

tempo I E, eu, com este corpanzil
e força-física. sem me servIr de
nadaI
Tod.",i>l, não serve o corpo nem

• força, maa, ao meuos, servtrà a

humilde pena para cr itícar-, leve­
mente, aqutlo que os n0880� olhos
nio podem achar bem ñito e, as­

aim, procuramoa transmitir ao Sr.
Prellidente do Conselho e a todos
os seus dig noa colabor-adores. o

citado Iaerhnoeo de muita coisa

I.queclda e que nÓ8 pensamos ae­

[a um dever informar, como Iaco­
brigedles e como portugucsee na­

cionalista. - que já esttvemos em

pertgo de morte pela Nação!
- Que noa seja levado, pelo me nos

i.to, na devida conta, pois que os

no... s derractores, talvez, não' tt­
",e.lem honra nem coragem para
o pensar, quanto maía para o fa­
zor f
Por hoje basta.

Manuel Geraldo

A nossa «má-Ifnguan
Dizem p.ir aí, nas nossas costas,

escoudídoe na sombra,qual cobra
ruim, rastejando cauteloaame nte ,

procurando sempre a oportunida­
de de morder alguém, que nós fa­
lamos mal de Lago" nos jornais!
E tal afirmação é falsa, é me nttro­
sa I Nós nunca fa làmos mal de La­
gos : pelo contràrio: ternos falado

sempre bem de Lagos; temo. de­

fendido sempre a lua posição, nil

nosae qualidade de Iacobr-igensee
viajados e civflízadoa, embora ea­

sa defesa seja teita por nÓ8 com lii

maior modéstia. sem aquela pre­
paração dada a08 homens de Le­
tras, àqueles que sabem brincar
vernaculamente
Mal de Lagos? Não! Tudoquan­

to dizemos é apenss stmplee refie.
xo da ncasa sincera indignação
por tudo quanto e indigno, anti­
-patrtôtíco, Iuctvfl.deemoratiaador
e anti-cristão.
Esconder' a verdade de tais nó

doa", em Lago. seria concordar­
m08,' ompartilharmoll com a re­

períçño e continuidade dessae ver­

gonhoeas nódoas que n08 aviltam!
Se alguém n08 quere acrastar

dealealrnente para campo diferen­
te da nossa maneira de pensar,
então, eS8C alguém comete um cri­
me abominàvel o qual será julga­
do e condenado por Deus, já que
os homens, na lua mesquinha con­

dição de homens inferiores, sem
DeU8, claestñcam-se eles próprtos,
i ncompativeis com a elevada Jua.
t íça emanada de Deus !
Deus manda dizer sempre fi Ver­

dade, seja ela contra o próprio
que a diz. Dizer a verdade é o de­
ver de todo o homem de bem. Es­
condê-la, constítue um crime hor­
rendo!
Há em Lagoa um certo número

de peseoae que se julgam su pe s-lo­
res a nÓ8! Estou mesmo admirado
como ainda não ñx.iram 08 eeuS

brasões de arrnae nas paredes dea
suaa reaídênctae , pols devem des­
eender da mui nobre linhagem uos

.

CAMINHOS DE fERRO
Adjudicação de estrums, lixo, etc.

A Companhia dos Cami­
nhos de Ferro Portugueses
aceita propostas em carta fe­
chada "'irigidas ao Serviço
Comercial e do Tráfego, Lar­
go dos Caminhos de Ferro,
em Lisboa, até ao dia 31 do
currente para a adjudicação
do estrume, lixo, carrasca de
pinho e aparas e resíduos de
cortiça p roverrientes da limpe­
za das linhas e cais e das var­
reduras dos vagões descarrega­
dos, durante o ano de 1965,
em diversas estações entre a!'!

quais Barreiro, Castelo Bran­
':0,' Covilhã, Gaia, Montijo,
Pampilhosa e Sintra, confor­
me aviso que se encontra
afixado.

•

Á primeira vista talvez pos­
sa parecer tudo isto enferman �

do do mal do exagero. Porém,
temos tomado a liberdade de
trazer à publicidade nesta aco­

Ihedcra Revista todas as nos­

Bas sujestôes despretensiosas, j
aliás feitas como consequência
do que lá por fora temos visto
a respeito de locais com con­

dições bem inferiores às das
praias do Algarve, para efeitos
turísticos. O exemplo frisan te
é o da Praia de Torre Molinos,
hoje tão falada e frequentada.
Em 1944 ou 194.5, forre Mo­

linos, quando a conhecemos,
era uma praia modesra e bur­
�uesa COm a frequência quase
exclusiva dos Malaguenhos,
pois MáJaga fica-lhe a 14 kill ..
A praia não era muito con­

vidativa. Não é formosa nem

extensa. :e quente, e a sua cin­
zen ta areia é insuportàvelmen­
te escaldante no Verão. O mar

-- o Mediterrâneo - que ali é
morno no estio, não tem á�ua,j
límpidas, são um tanto turvas.'

A atmosfera é pesada e pouco
fresca. A paisagem, excepçã o
feita no respeitante a al�uns
pomares, não cativava pois o

seu pano de fundo em terra é
uma linha de montanhas ver­

melhas e escalvadas, onde a

custo se descortinava arvoredo
verde.
Nesse tempo, tinha Torre

Molinos um _Parador:.­
_Monte Mau, com ¡)5 quartos
cLa Roeu, então classiticado
como hotel de conforto médio,
com 25 quartos, � _Santa Cla­
ra», clas.ificado como hotel.
«senclHo», com 27 quartos ¡ ao

todo_B7 alojamentos.
Hoje, 20 anos depois, Torre

Molino., com a mesma praia
e mar, o mesmo clima e a mes­

ma paisagt"m de fundo é um

encanto de urbani.zAção, de vi­
da e de bele.za, devido ao que,
naquele local desprovido de
dons naturais, apareceu em

matéria de edificaçõe" estili.za­
das, de hotéis de luxo, de pis­
cinas, de jardms, de ruas e

praças com lindos estaheleci­
mentos comerciais, formosc..s
cafés e inúmeros restaurantes

e bares.
São muitos os hotéis e pen­

sões, como assim as vivendl:ls
de estilo, situadas dentro de
pequenos logradouros ajardi­
nados. concebidos em aprimo­
rados estilos e hoas traças.

.

:£ feérica, a noite, a ilumi­
nação das artérias e dos esta­
belecimentos com anúncios lu­
minosos. Não faltam ali as

várias espécies de divertimen­
tos, de cinemas, dancings, ca­
sinos, r;tc..
Tudo por lá apareceu, com a

mágica do turismo e para o

turismo.
Hoje, 10rre Molinos tem

nUmerosos alojamentos, dos
quais os plÍndpais pertencem a:

1 hotel de grande luxo com

piscina privativa; 3 hotéis de
luxo com píscinas privativAs;
6 hotéis de 1.- e 2,- categoria;
de.zenas de pensões e restau­

rantes.

Só os hotéis acima indicados

Cootinua aa a.- pqioa

AUTOMÓVEL
Peugeot 203, estado impecá­

vel, revisto, pintado e bem cal­
çado, vende-se, ocasião.
Trata José dos Reís, Rua

Gl.'neral Trindade - F A RO
telf, 909

.
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SEGURANÇAContinuação da 2' p'�gina

Damos o,dens,licenç8s, des­
culpas, explicações, lições. con­
selhos, relbos, atenção, sagua­
tes, descomposturas, cumpri­
mentos, pereben», congrstule­
ções, prolleçes, descesces, es-'
pectéculo, raspanças. proves,

esperança!, grBças -Óe

Damos também bons-dias,
boas-noites, boas-vinda", boas­
-Festes -sem os podermos al­
cançar para nós.
Damos sovas, abraços, SOpll­

pos, beliscões, lamplJrinss, so­

l�vancos, etnp�rrões, puxões.
maus tratos, pauladall, sem que
lIa-los p"çam .

.

Damos ainda sHudades; lem­
branças, notícias. recordações,
ofertas, alegria, amargura,
palmas.
Mas livre-nos Deus de nos

darem: dores, ataques. inqu1e­
tações, desilusões, coices, patll­
das, estopadas, febres, fome,
Bono, frio, raiva, loucura, ten­
tàções, cuidados, $ol�ços, insó­
riiu ...
E livre-nos Deus

/

também
de Jar á alguém na cabeça ofe­
recer-nos coisa que neste san­

to teml'O do Advento mais fre­
quentemente acontece; ocasiões
duma sorte' grande mirabolan­
te, a troco duma perda certa,
saíd. da,8Jgibeira. ou a precio­
sa lembrança duma amêndoa
em cima duma nós imitando
um,a cantora com uma lind.
voz .•. ou um alguidar de la­
tão qae precise areado dia 8im
dia não.·. 'ou uma flor em p,,-­
nas de galinha que em dua8
semanas está desbota e coberta
de tTacinha... ou mil inven.;.
ções das manufacturas moder­
nas que mostram muito de e,,­

pírito inventivo mas tornam
8S casas em bazares de bric-à­
-brac e nem S. Butundum é
capaz de as limpar e arrumar.

E quanto a essas dádivas, dá­
-nos vontade a nós todos de
darmos às de Vila-Diogo, en­
quanto tais modas não derem
por acabadas.
Contudo, referirmos () que

quer Que seja e declararmos
(jue não dá nada, é darmos a

pior referência que, dentro dos
recursos linguísticos lWIi é da­
d() dar.

o inimiUivel sistema ?CLlCIU�

exclustvo do Gás Mobil

(ji sistema da Tripla Segurança:
• Tem valvula norrrral, de acç!:to .onstante.

• Tem vAlvula externa de emergência.

• Tem manípulo de comando,de posfção
visível à distância.

:CLiC
ECONOMIA
o inimitável sistema .�LICK!�

exclusivo do Gb Mobil, o úm.co

com duas câmaras reguladoras de pressão:
• Garante sempre o aproveitamento d. todo o gisf

• Garante sempre a intensidade d_ ebamasl

:CLiC
CONFORTO

,--
ei __

o inimitávII listlma �LIŒIE- .

o si.tema mais perfeito,para a utiUzllJlAo d.
combustível doméstico mais modernOl

• Se:m.pre pronto a, funcionar

em menoil dura �CLtaJ;r

só

:=CLiC
é igual

•

a SI lReSIirlO

obil

':'GENTES E REVENDEDO�E� EM TODO O pATs
MOBIL OIL, PORTUGUESA

LISBOA - R. ROSA ARAUJO, 55 - TEL. 537174

PORTO - 1"'. GOMES TEIXEIRA, 38 - TEL 25528

-
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o Algarve e o seu Turismo
Contlnuaçdo da 2.a pàglna

dispõem de 5z9 quartos. 90·;0
com banho.
Tudo isto se realizou numa

praia e numa região que mui­
to Ionge estão de terem as be­
lezas. o clima e os atractivos
com que 8 Natureza dotou o

nosso Algarve e as suas lin­
das praias. entre as quais se

conta exactamente a de Monte
Gordo, on d e se poderá fazer
muito mais e muito melhor do
que foi feito e ID Torre Molinas.
Pensamos que o conjunto

das realizações necessárias a

Monte Gordo para o serem

como convém que sejam. deve­
rão constituir empreendimen­
tos devidamen te estudados té­
cnica e económicamente para

poderem constituir' um corpo
de encargos exequível. devida­
mente estruturado e ordenado
no espaço e no tempo, com

programa e prazo rápido de
execução a respeito do que só
uma empresa de largos recur­

sos financeiros poderá cum­

prir. mas em relação à qual
importa que as autoridades
concedam facilidades e d ispen­
sem auxílios afins, de modo a

que os capitais investidos pos­
sam ter a lóãica compensação,
sem prejuízo da causa turísti­
ca que é també.m causa nacio­
nal.

VENDE-SE
M ãquina de escrever portátil.
Recebem-se propostas na Se­

cretarfa d a Misericórdia d e

Tavira. até 19 do cornen re.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem auos.

Hoje - Meninas Mar!!! Luisa Ca­
vaco Quintela8. Maria Leonor
Duarte Correia e o ar, Fr-ancisco
Fernandes d08 Santoa.
Em i4 - D. Emelina do Nasci­

mento Peres, D. Maria Helena Pe­
res Jara, D. Maria da Conce+ção
Martln8 de Mat08, D. Maria José
da Trindade Custôdío, D. Oliva da
Conceíção Martins. D. Oliva Mar­
ttns Luis Campos, D. Maria Ange­
la Cavaco Montipho, menina Ma­
ria Agnelo Píres Madeira Ramos e

o sr'. João Agnelo de Brito.
Em i5 - Sr... Manuel João Fer­

nandes e Sebasttâo Martins Neves,
Em i6-D Adelaide Soares Mon­

teiro, D. Laura Capela Galhardo,
D. Ofélia Vieira -"lartln8 Fernau­
des, menino Fernando de Albu­
querque Rosa Pinto e o sr . Jose
Alberto Capela. .

.

. Em 12 � D Maria Luisa Cabri­
nha Santos, D. Mbrla Carlota Men·
des Milharó e a menina Marla do
Carmo Pereira.
Em 18 - D. Maria do Carmo Diu

Pereira e a menina Maria Luisa
Baprísta Peres.
Em ill-D. Mada Fausta Tei­

xeira Tello, D. Maria do Nasci­
mento Mendonça l£duardo, D. Ire­
ne da Silva Lança, D. Maria Car
lota de Oliveira Cruz, D. María
Fausta. meutnas Maria Virginia
Laranja Correia, Maria Aldvmira
Ponces, menino J08é João Guer­
teiro da Conceição e o ar. João
Amaro Fausto.

Partidas e Chegadas
No gozo de licença encontra-se

nesta cidade, o nosso prezado as­

s inante sr. Augusto Gaspar, i o

subchefe da P.S.p. em Coimbra
- Encontra-se no Porto, onde

foi passar o Natal com sua familia
o nOS80 prezado amigo sr. Paulo
Gonçalves Raimundo, que tem es­

tado na capital, submetido a tra­
tamento e a quem fazemos vOt08

pelas suaa ràpídas melhoras
- De vtstta aos IICUS familiares

Breves considerações sobre um caso de sempre
Conttnuação da t,« página

Li todo este ..cabeçalho e li, con­
sequentemente, a notícia que o

mesmo encimava. Lí-a e, ainda
mais. meditei-a.
Como não é segredo para nin­

guém que me tenha ouvido ou Il­
do, 80U adversário da rena de
morte, por razões ate já expostna
neste Jornal e que serta ocioso
repetir.
Por iS80, foi com alegr-ía, por

um lado, e com tristeza. por ou­

tro, que 11 a supr-acttada noticia.
Com alegr la. por ver que, enfim

a velha Ing late rra. que eu admi­
ro, vai abolir - segundo part:ce­
a pena de mor-e que lã é por en­
forcamento ...
Com alegria ainda, por ter lido

que no Canadá, e «na próxima
sessão do Par-lamento», se come­

çaria a estudar a abolição de pe­
na de morte,
Com alegria. em conclusão. por

ver que, finalmente, viria, talvez,
a ser respettadc, pelos poderes
constttuídoe, o direito, indeclinà­
vel à vida, direito que é originà­
rio do homem.
Com tristeza. porém, por ler

que e sse indeclinàvel direito, re­
conhecido e defendido por um

trabalhteta, Sydnei Silverman,
não serta, presuntívamente, esta­
belecido. por virtude de um cblo­
queio» da muioria conservadora
da Câmara dos Lardes
Com tristeza, por ler que. mes­

mo assim, vença o trabalhtata,
vença a dita maioria conservado­
ra, a pena de morte não será, se
o for, de todo abolida, oorquanto,
ela manter-se-à, mesmo no caso
da sua uboltção, para cos autores
dos crimes perpetrados com arma
de fogo t. scguídos de roubo, e pa­
ra os que cometam homicídios
contra agentes da policia ou gnar­
das em exercícro de funções. (Jor-

e amtgos este ve �e8ta cidade o

nOS80 prezado amigo e conterr â­

neo sr. Dornlngos JNlé Soares, di­
rector gerente das fír-mas Iberlua
S. A. e Novidades R08si, em Vigo.

s. R.

nal eO Século», da referida data).
Com tristeza, f1nalmer.'Ít:, por

ler que 8Ó na próxima lleF<8ão do
Parlamento. no Canadá, se come­

ça rà (III) a estudar -- a estudar,
repito - a abolição da pena de
morte.
MaA. afinal, brinca-se com o

direito á vida?
Dots desg.raçadoe eatavam para

ser enforcados,
Porém. devido a projectos de

lets, oporruntstas, au ESPACIAIS,
escaparam, de momento, à morte.
Mas a vida do Homem sagrada

desde sempre, não 'pode estar á
mercê de eCâmar-as de Lordess e

de «Parlamentos:., de bloqueios Oll
de manobras, como se lhes queira
chamar.
A vida do Homem, seja ele qual

for, fai-a o que fizer, é INTOCA­
VEL. Pecou? Matou? A resposta e

só uma: - regenere-se e caerígue­
-se Castigo para exemplo: rege­
neração para prevenção Todavia,
castigo que não brigue, em caso

algum, com o direito à vida, ine­
rente a todo o Indivíduo.

. Efectivamente, aquele casríco
não poderá culminar na pena ca­

pital, por contrárta aos direitos
indeclináveis da personaltdade
humana.
POR OUTRO LADO, não se com­

preende - e eu não o compreen­
do - como na democrática Ing la­
te rr-a se propõe a abolição da pe­
na de morte, com excepção APE·
NAS para 08 ecr-ímes perpetrados
com arma de fogo e seguidos de
roubos e para 08 homicídios con­

tra os «agentes de policia ou guar­
das . em exercício de funções»,
(Quai8 ?).
Mali então, o crime com arma

de fogo e seguido de roubo, é di­
ferente daquele que é cometido
com uma faca. navalha ou pedra?
Mas então,.o homiddlo cometi­

do ern qualquer homem, é diferen­
-t e do mesmo homicídio cometido
num «agente de polícia ou guarda
em exercido de funções»?
Não o compreendo" E não o com­

preendo, porque, para mim, exis­
·te uma realidade única: _ atacan­
te e atacado, cr-lrntnoso e vitima,

EDITAL
RECENSEAMENTO

Sio eleitores e, come t.1 recenseé"els :

1.0 - Os cidadãos portugueses do selCO mascu­

lino, maiores ou emancipados, que, saibam ler e

escrever p�rtuguês;
Z,o - O. cidadãos portugueses do sexo m.ascu­

lino. maiores ou emancipados que, embora não
saibam ler e escrevn. paguem ao Estado e �or"os

administrativos quantia não inferior a 100$00,
por algum ou alguns dos seguintes impostós: con­
tribuição predial, contribuição industrial, imposto
profissional e imposto de capitais;

3: - Os cidadãos portugueses do sexo femini­
no. maiores ou emancipados com as seguintes ha­
bilitações mínimas:

a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;
c) Curso das e�colas de belas artes;-
d} Curso do Conservatório Nacional ou do

Conservat6rio de,Música do Porto;
e} Curso do. institutos industriais e comer­

ciais.

4.· - Os cidadãos portugueses do sexo femini­
no, maiores ou emancipados. que, sendo chefe& de
femília, estejam nas demai,¡ condições fixadas nos

� •• ' 1.· e Z.o.
Para os efeitos dú disposto neste número, con­

sideram-se chefe. de família as mulheres viúvas,
divorciadas. judicialmente separadas de pessoas e

bens ou solteiro.!! que vivam inteiramente sobre si.
5.· - Os cidadãos portugueses do sexo femini­

no que, sendo casados. saibam ler e escrever por­
tu&uês e paguem de contribuição predial, por bens
próprios ou comuns. quantia não inferior a zoo$oo.

1 ransporte de géneros frescos
pelo Caminho de ferro
A C. P. lembra que tem em

vigor a SUR Tarifa Especial de
Grande Velocidade para rrans­

porte a preços módicos de gé­
neros frescos. tais como fru­
tas, horral iças, produtos lác­
teos, criação e carne.

Esta Tarifa é extensiva a

remessas de vagão completo
do peso mínimo de 5 toneladas.
Informações no Serviço Co­

mercia 1 e d o Tráiego - Esta­
ção de Santa Apolónia - Lis­
boa - Telefone 864181.

sejam quais forem os pr occssos
de ataque e sejam quais forem aa

vitimall, são sempre a mesma rea­

Iidade humana.
AciDIa de tudo, para além. muí­

to para além, de todos e quais­
quer crimes, perpetrados com a

árma que for, pelo proceseo que
se tiver seguido, contra agentes
de autor-idade ou contra situplee e

deepreeioete engenheiros, médi­
cos, advogados, profeseoree de li­
ceu ou de instrução primária, ca­
tedráticos. galardoadoe com o

Prémio Nobel. honrados proprie­
tártos ou houesros trabalhadores
manuais. acima de tudo «ISTO».
está o HOMEM, e o ...eu direitu it
vida. A lei manda matà-Io ? A lei.
easa lei, será a primeira e verda­
deira crtm+noea. como. por outras
palavr-as, um dia o disse Guerra
Junqueiro.
Ma. lato lião apenas conaídera­

cões sobre um tema de sempre,
tectdas e meditada. em noite de
sábado. de 5 de Dezembro corren­
te, com alguma alegria e .. , mui­
ta tristeza, pelo que me foi dado
ler ...
Que me desculpem OB «LordeB»

e 08 cParlamentaríata8», ao mes­

mo tempo que agradeço, ao meu

Portugal. a lição perene que sobre
este TEMA, e desde há muittaal­
mos anos, deu ao Mundo inteiro.
Na noite de 5·12·1964

Carlos da Costa Picoito

ELEITORAL

Â prova de saber ler e escrever faz-se:

a) Pela exibição de diplomas de eXame públi­
co. feita perante a comislão que funchnará
na sede da respectiva ]unta de Freguesia;

b) Por requerimento escrito e assinado pelo
próprio. com reconhecimento notarial da
letra. e assinatura;

c} Por requerimento escrito, lido e assinado
pelo próprio perante a comissão requerida
na alín�a a}, desde que DO mesmo requeri­
mento assim seja atestado, com a autenti­
cação por meío de selo branco ou tinta a

óleo da Junta de Freguesia;
d) Pela respectiva declaração dos mapas en­

viados pc-las repartições ou serv iços a que
se refere o art. 13.· da citada Lei.

Â prova do pagamento refel"ido nos nO. 2.°, 4.° I e 5.°
.

faz-se:

a) Pela exibição, perante a comissão de fre­
guesia, dos conhecimentos respectivos, cujos
números ficarão anotados no verbete ou

processo indi'lidual do eleitor;
b) Pela. inclusão no mapa enviado pelo chefe
.

da repartição de finanças.
Ao marido se le'larão em conta os impostos

correspondentes aos bens da mulher, posto que en­
·tre ejes não haja comunhão de bens, e aos pais os

impostos correspondentes aos bens dos FILHOS
MENORES a seu cargo.

Â prova dft habilitações referidas no nO 3.0 faz se:

Pela exibição do diploma de curs(" da certidão'
ou da pública-forma respectiva. perante a co�is-

são de freguesia ou pela declaração respecti.a nos

(mapas enviados pelas t;epartições ou serviços roen­

cionado9 no art. 13.· da citada Lei.

Nio podem ser eleitores:

1.· - Os -lue não estejam no áozo dos seus di­
reitos civis e politicos;

2." - Os interditos por sentença com trânsito
em jull!!ado e os notoriamente reconhecidos como

dementes embora não estejam interditos por sen­
tença;

3.- - Os falidos ou insolventes, enquanto não
forem reabilitados;

4.0 - Os pronunciados definitivamente e os

que tiverem sido condenados criminalmente por
sentença com trânsito em jul.!�ado. enquanto não
houver sido expiada a respectiva pena e ainda que
go.zem de liberdade condicional;

.

5.· - Os indigentes e. especialmente. os que
estejam internados em asilos de beneficência;

6.' - Os que tenham adquirido a nacionalida­
de portuguesa, por naturalização ou casamento,
há m�nos de 5 anol;

.7.0 - Os que professem ideias contrárias à
existência de Portugal como estado independente
e à disciplina social;

8.° - Os que n:>teriamente careçam de idonei­
darle moral.

TO,dos os cld.dlos com direito a voto poclerão
requerer 8 sua Inscriçio no Itecenseamento a. p,.e­
sidente da Comissão Recenseadora, por intermédio
das Comissões de Freguesia, e deve.:rão mencionar,
além do nome, o dia do nascimento, filiação, estaclo,
profissão, habilitações literárias e morade.

Para çonstar se publica o presente e outros de igual teor, que Vão ser afixados nos lugares do estilo.

NtlTOR fRANCISCO FllVeS Dl\ COSTA, Chefe da Secretar-la da Câmara Municipal do Concelho de T�VIRfl
Faz saber, nos termos e pere os efeitos do ert." 10.°. da lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que .es operações do recenseamento dos eleitores

da flSStMBlrlA MAC10M Zll para o ano de 1965, terêo início no dia 2 de Janeiro próximo futuro e rerminerão em 15 d. Março do mesmo ano.

llo abrigo do disposto nos art. 1.0 e 2.° da citada lei:

Paços do Concelho, 4 de Dezembro de 1964. O CHEFE DA SECRETARIA,

�ettor grane,," cAINe$ dt!. �.,t4,



Crú,nl£à· de lisb(),{a
Continuação da 1.a pàgina

ainda hoje guardamos a Imagem
nos olhos e no coração, do da D.

Marta Brito, vizinha que era da
casa onde vivemos a nossa, infân­
cia, IA nessa Rua Almirante Reis,
tão cheia de recordações I
Estamos a vê lo! Junto ao Meni­

no Jesus estavam animais domés­
ticos, uma vaca- e um burrfnho e

o mundo infinito -de pequeninas
imagens a dar-nos' o sentido bu­
cólico duma vida toda feita de

tranquHtdade e amor. As seart­
nhas e RS verduras que empresta­
vam ao Pceaêpí» da D. Marta, to­
dos os cambte ntea dos n08808

campos, eram como uma reprodu­
ção da Serra de Santa Maria ou

da Asseca verdejante, onde nem

sequer faltavam as quedas de

ãgUR e os regatos crlsta�in08I
08 cânticos, que nós moços en­

toavamos sob a direcção maternal
da D'. Marta, não eram, como hoje
geralmente são, numa lingua es­

tranha, mas na mesma voz dos

pastores da noasa terra.
Dir-se-Ia que tudo muda e que

temos necessidade de acompanhar
o progreseo. Ma" nãoI A tradição
é bela [ustamente porque não mu­

da. Não deve mudar I
A época festtva do Natal, pre­

senternente, tal como acontece

noutras grandes Capitais do Mun­
do, trausfcrma a" baixa de Lisboa
numa apoteose de lu'z e cor! Con­
cordamos Mas não temos o dtreí,
to de paralelamente ir perdendo
as mais bonitas tradições anrígas,
Compreende-se que os comer­

ciantes queiram vender as suas

mercadorias e tomem a epoca do
Natal como motivo para aumentar
os seus cabedaís e o lucro aeja a

intenção maior dás decorações
que promovem nos seus eatabe­
Jecímentos.
Que eles o façam ... vã IA I ...

Mas não se compreende que'o po­
vo português se desnacíonaltze,
esquecendo as nobres Iembrancas
do seu passado.
Jã passamos um Natal em Espa­

nha. Através do Cinema [à temos
tido oportunidade de apreciar
imagens desta quadra festiva nos

mais díversoa pajsc s do Mundo.
Mas nada consegue Iazer-noli es­

quecer aquelas Mi88�s do Galo a

que 'asaístfmos na Igreja de Santa
Maria do Castelo e principalmen­
te uma outra, na velha Igreja de
Martinlongo, essa aldeia perdida
nos contrafortes da Serra. ,

A Igreja regorgitava: havia uma
mistura de perfumes vegetais;
aqui e aU o choro duma criança a

que tinham alterado a «hora do
recolher•• ao colo da Mãe chama­
va a atenção e alguns faziam
«p8iu:., pedindo silêncio; sentia-se
que a verdadeira religiosidade im­
pregnava todas aquelas almas
simple8; a missa ia decorrendo.

Depoi8 do «Ite, Mis8a eSb, o padre
humilde como 08 8eU8 paroquia­
n08, dava a 8ua bênção. Era a gló­
ria da Universalidade no rito

. Cri8tão. ,

Vam08 procurar parar no tem­

po. Agora não hã emoção nos Pre­

I<epios montados nas praças, nem
nas montra8 d08 eljtabelecimentos
pelos negociantes ãvidos. Aquele
ime't8o P.tti Natal que ontem vi­
mos, feito de papelão vermelho,
e8conde apenas cobiça. O Menino

Jesu!", não està - nunpa esteve -

naquelas contrafações do seu po­
bre b�rço, n.a g-rutá de Belém. Ele
nunca viu um trenó e não 8abia
da existência da8 l'enatl que cor­

l'em n08 gel08 àrticot4. É preCiso
techar 08 olhos e concentrar-se.
08 anj08 �stào calado8. Não l"e fa­
la de Ue,U8 na8 alturas, para glori-

«TC�TRO»
Boletim do CIrculo de InIcIação
Teatral. de Vila Real de S. AntónIo

Iniciou a 8·ta publicação este in­
ter�ssante boletim, órgão.do C.LT.
de Vila Re,al de Sant.o António, di.
rigido pelo sr', João Abrantes.
Bem colaborado e�te boletim

ve.io ..preencheJ' uma grande lacuna
que de hA muito 8e fazia sentir no

meil> artis�ico e, teatral do Algar­
ve e, por isso, felicitamos multo
slncéramente o scu. director e

quantotl nele colaboram a bem da
nobr� arte de Talma.
. . .

No Alglirve há varios casos

de febre aftosa. 10dos 0$ pro­
prietários de vacas produtoras
de leite deverão vacinar urgen­
temente às seus -animais.

.

ficã lo. Não �e pensa na Paz entre

os Homens. nascida da boa vonta­

de. As tradições fundem-se 110 ex­

quecimento 1

Não ali deixemos morrer troca­

das por modernismos inconce
biveisl

.... ',." . .

.
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A lei de Meios
Continuação da t." pãgina

O vasto programa de realiza­

ções baseia-se na anàlíse e nas

conclusões da gestação económi­
ca d08 anos anteriores, fu-nda­
mento de uma politica de cer-tezas

que condicionam o bom resufrado
da gerência de 1965. Na referida

proposta de Lei se atende às dtfí­
culdades de natureza conjuntural
do sector agricola nacional e, por
esse facto, será reduzida a metade
a taxa' de compensação sobre os

rendimentos d08 predios rústícos
tríbutàrtos em eontrtbuíção pre­
diaL Também se nota que foram
dtspensados em todo o País, do

rmposto sobre a Iudústr la agrico­
la, cerca de 1 800 000 agricultore8.
Apenas foram colectados 2 mil.
É de salfentar que o desenvol­

vímento do turtsmo jU8tifica apre­
cíável receita, poís a média por
cada turista se elevou a 146 dola­
res, isto é, um rendimento supe­
rior ao que se verificou noutros

países, como na Itália e Espanha.
Também o total das reser'vae

em ouro e divisas do Banco Emís-
801' tem experímentado apreciá­
vel acré8cimo, regtetando-se em

Julho deste sno o elevado valor de
vinte e quatro mílhões de coutos.

Tudo índíea que Portugal terá
, no próximo ano mais um periodo
de valorização económica apre­
cíável, ao mesmo tempo que pro­
moverá a elevação cultural e 8('­

cial de todos os portugueses.
1. Estêvão Pinto

MAIS
NOVEMBRO

(-tm conclusão definitiva)
RETRATO

Dona Eutroeina,
Nossa retratada,
fi; Dama-menina
Muuo bem prendada.

Em escola andou
Ler mal aprendeu,
Na escrita [alhou
E.contas não deu.

Em màquina C08e

A Singer prefere;
fi; com ceita pose
Que a t(11 se refere.

Bem sabe aplicar
Em calças tunâilhoe,
Também paseajat
Roupas com atilhos,

Tosse Convulse - Difteria
Varíola - Poliomielite

Todas as crianças dos õ meses

aos 6 anos deverão imediatamen­
te ser vacinadas contra estas doen­
ças. Basta que ali mães as levem A
Subdelegação de Saúde, onde g'ra­
tuitamente serão atendidas.

TRIPAS
- ,

Vendem-sfl

Secas e salgadas de todos os

calibres. para todas ab quali­
dades de enchidos. aos melho­
res preços, peque nas e grandes
quantidades.

PREPARADORA PORTUGUESA DE TRIPAS,
Casal da Amorosa - Odivelas
Telf. 91 01 44.

Além das diversas águas
Que em lornal à luz se deu
Entre lamentos e fráguas,
De outras muitas se esqueceu.

Não posso todas citar,
Seria fastidioso,
Porém venho acrescenter

Umas duas mais, iocoso.

Agua fria que arrepia
E a quente que escalda a gente.

Não falando da fartura
De «água. mole em pedra dura .•. »

..... �. Ca

NECQOLOGIA
D. Isabel I\oçha Cardoso

Faleceu em Mexilh(!)eira da Car­
regação a sr.a D. Isabel da Rocha
Cardoso, de 84 anos, mãe do sr dr,'
João Rocha Cardoso, deputado pe­
lo Algarve. O fuuer«I ree ltzou-se
para o cemítêrtó de Estombar.

Luis Arrais .

No passado dia 6 do corrente
faleceu nesta cidade, o ar, Luís
Ar-rat», proprietário, de 82 anos

de idade.
O falecido era esposo da 8r.8 D,

Laurinda Guerreiro Arrais e era

sogro da 81'." D, Estela Moreira
Bastos Arrais e avô do sr. Artur
Luis Arrais, electr íciata, fuuclo­
nàrto da Câmara Municipal de S.
Salvador, em Africa e da er a D.
Liticia Arrate Rosa Lopes, resi­
dente em Luanda
'A8 farmltas enlutadas endere­

çamos sentidos pêsames.

Llvros
e �evista�

Ciência e Técnica Fiscal - Re­
ferente a Outubro, reeebcmos o

, n,v 10 deste Boletim da Direcção
Geral das Conrríbutções e Imp08-
t08, cujo sumàr-ío insere alem de
outros 08 seguinte8 tema8:
«En8aio sobre o direito geral, de

garantia na8 obrigações" por Ma­
nuel Duarte Gomes da Silva.
«Algun8 aspectos da Fiscalidade

Portuguesa do último decimo, pe­
lo Dr. Vitor António Duarte Fa­
veiro .

Impostf)8, Subveleçõe8 e Incen­
tivos ao Inve8timento, por Alan
R. Pre8te, etc, etc, além de a8sun­

tos sobre juri8prud'ência e resolu­
ções admini8trativas.
Eva do Natal - Recebemos otra­

. dicional número de Eva do Natal,
que, como de c08tume, e impre8so
a core8. COOl excelente8 moti.v08
da quadra festiva,
Alem disso. os 8eU8 leitores fi­

cam habilitados a 300 premi08
magníficos, salientando-8e uma

moradia completamente mobila­
da, decorada e equipada com to·
da a aparelhagem de uso dome8-
tico e bragal,'l automóve[ Opel,
vãt'íos televisores, etc, etc,
Ei8 o· que a simpática revista fe­

minina Eva, ofe,rece ãs suas leito­
ra8 em cada Natal que pas8a além
da 8ua e8colhlda leitura, literatu­
ra, modas, etc.
Revista D'Aquem e D'Além

Mar - Pu.bhcou·se o número 146,
referente a Outubro, deste men,

8áris d08 portuguese8 de todo o

mundo, dirigido pelo 8r, Dr. Joa­
quim Gonçalvrs de Leiria e tendo
por adm:lai8tradora a 8r.a D. Ar­
manda Beatriz Correia.

PQfa
P"otJ inc ia

Em musica, à "ista
«Arranha:. solfejo
E como solista
Toca realejo;

Fm bastos presentes
Que o noivo lhe envia
Eta afia a,s dentes
Oe noite e de dia.

De 'sensação arfo,
Pois tem a mania
De comer de garfo
Sete vezes ·ao dia.

Tem muito mais prendas,
Jogando a «canasta,.

perde suas rendas.
Isto dito ..• basta.

«XYZ.

HaTH VASCO DA GAMA
f

Grande Propriedade
Vende-se na Luz de Tavira

tA.maro Gonçalves}! de se­

quei-ro e regadio, com ext�n�o
amendoeira1, pomares, muito
a rvoredo di verso e grande COll­

junto residencial.
Informações pelo telêfone 13

- Luz de TavÍJ"a. Propostas
para Avenida Frederico Ul­
rich, Lote 1-C, 2.0 D, em Cas­
cais.

Vila Nova de Ceceie

Abuso Condenável - Certo CIJ­

merciante desta fr-egue-da e seu

digno .marçano, entendem fazer
da propriedade d'08 v zInli6s depó­
sito de papéis inutilizados. atri­
buindo ao vento norte - que não
tem pereonatídade juridica para
se defender - a autoria de tal des­
mando.
Ao passo que todos os seus co­

legas usam dum recíptente para
recolha desses papéis, aquele se­

nhor acha pouco elegante e muito
plebeu esse rudimentar sistema e

rnanda varre-los para a estrada,
dende o vento os conduz ao seu

destino ,

Couvlda-se o povo de Cacela a

debruçar.ee um pouco sobre a

propriedade do vizinho do comer­

ciante, para apreciar a paisagem
que oferece aquela profusão de
papéis pendurados das árvores e

espalhados pelo chão, não contan­
do COlO os apinhados junto à ber­
ma da e8trada, e com uma dúzia
de sacos de papeis tirad08 daque­
la propriedade mãrtir.
E não há quem ponha cobro a

esta extravagante conduta?

TOTOBOLA
15.- jornada 20/12/964

Nome: «Povo Algarvio»
It

Morada: TAVIRA
1, Varzilll -' Benfica . . 2
2 Setúbal - 8elenense8. 1
3 Seixal- Braga . . • x

4 Gnimarãe8 - Académ. x

5 Lusitano - Cuf x

6 Leça - Salgueiro8 . • 2
1 Vila Real- Sanjoanen. 2
8 Fe·iren8e - Marinhen8. •

.

9 Oliveiren. - Boavista. 1
10 Luso - Alhandra · 2
JI Leões - Beja. . • · x

12 Atletico - Odentá}. · x

13 Almada - Faren8e. 1

jorge Cruz'
"

EsmC)la
De um anónimo rec�bemos' a

oterta de 30$00 por alma de sua

mãe. que di"tribuimos por duas
viuvas pobr�s, em nome das quai8
agradecemos

UMA CAMPA

para luís SEBASTIÃO PERES
Tran8porte

Um anónimo.
Soma

220$00
10$00

• 130$00

Grémio do,s Industriais de Pa-,
nificação de Faro
Recebemos o relatório e contas

de gerência do vigésimo segundo
exercicio, referente a 31 de Dezem­
bro de 1963
A sua receita ordínârta foi de

1t'1 242$20 e a extraordinAria de
450000$01). o que perfaz um total
de 1 161 242$20. A despesa foi de
I 129 093$20. ficando um saldo de
38149$OG.
No ano de 1963 o dfgtr;to de Faro

consumiu 1396800000 quilogramas
de farinha.

MQNTE GORDO

Grande R£VHLLON de Passagem de Âno

um elenco de vedetas internacionais:,

Luisa Neves

flsa

músl«:a de dança pelo

CONJUNTO OROPESA
privativo do liotel

PREÇ.OS ESPECIAIS DE FIM DE AN O

mi 15 anos informações pelo telef. 321 Este número foi visado pela
Dele!acão da Censura

Para que uma colheita·seja boa tem que o solo, além de outros �lementos, lhe fornecer azoto, fósforo e potássio. A análise da terra
dir-Ihe-á quais as quantidades a empregar para que o ,equilíbrio se mantenha. Os Serviços Agronómicos de

NITRATOS DE PORTUGAL
Rua dos Navegantes, -53 - 2.° - L I S B O A

Únicos produtores de. NITRAT,O DC CALCIO, NITRAPOR (l NI fROLUSAL fazem-lhe ii análi�e da
tflrra graluitamflnte. Peça que lhe seja enviada uma ou mais embalagens para

amostras de terra, onde flncontrará as instruçÕfls de que precisa.


